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Regularizagao de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-05-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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e Regularizagao de Subleito 157 1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENQS 1,50 m
EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.
a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.
b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).
c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA
EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENQS 0,20 m.
d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO
DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;
4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.
5— OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER
AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER—PR.
6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.
7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO 0S PARAMETROS NESTE PROJETO;
Orgao: (T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-02-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;


7105300.0000

_ BELA VISTA
/ ¥ =,' 4 ﬂ-"“‘a = ; i
i v a b ot $
| o gos . Passeio Passeio . s y, Yaaaw 't o
; &.\0 S Pavimento L Enweivamen| - 1
il ) Normal Direcional &
4 . - (m2) to(m2) | o1 S8
i (m2) (m2) - =
v :i’ ( Z % . -
A ' 1 h '
- gy s . .
' A g Municipio de Bituruna/PR .
[ 44 i i 3
5. / i 3 & ||Paralela a R. Anselmo Giareta 2341,06 748,93 249,65 771,45 ik
906 ) 7 SR NG 1di'g) = - A =3 - . i
P .a' / < " ‘ p i ] ‘ %) - b . i 1
906 ? il i d 1 U - e ' 6
(R | = ,81 =
& E / a | RN
906 - ’1 7 Iy ‘
& o
5.
: o,
s / P
s T - 3
& ” = = =
Ay y (i v o= 3 e
y 2/ - e ] %
/ / (o 5 = s b
y/s /// ; o o o
)/ "
,/ /4
,"" ¢
3 ; (-} Ov i Z ot
/ £ -1"?' &
{ 5 4 55
3%
==
g
>
510 . .
PERFIL Paralela a R. Ansdfe®Hliafétaalela a R|°Anselmo Giareta PERFIL Paralela a R. Anselmo Giareta PERFIL Paralela a R. AR Granetizla a R
1 N © 7
/ A T E ch
— q|o / y
/ — el 9 45
v oz glg /'3
Lot Q2 i |O // }
/ <o 58 i 7/
=39.946 kO N0 a
915 915 s i 930 o - 30 3
, 88 s | 3k
/ / £ A obe Yl s / / E 2
k=0 g60 ok / /// 6=0,222 T3 /% 2 % // o S | ua
VY =4 ~ 5 > |0
Y=14962] & : / 28458 =< & / o e
il / sl il 29 / = o)
P / © w0 D 1% — / =2
55/ 920 / 20 G =a Ubss-{ i 55
1 N[ 4 > I
. 4 /' /2%_%{ |8 43.332 QI8 1/0 EE HiS
S| 25 T © B~ nlE] e=0, EIN )
gl g8 /] AV 1 g¢ 13 A Yste 33 %/
Sl&Els BlE 21 oa Hl= o /
Bge /) 18 i W fis / 940 — o0
o | o / o] S 3|5 E { A
> d a ul D ,ﬂ( pic]
o 3) > [l [To]1Te)
o 5] % i 1237 | ©|2
0 Q9L a U Abon | M@
910 7 0 920 ﬁ\_, /% S v ;=_1UB ggs ‘:_’ 3
i s i=17,56% i=1,65% — i=8/63% i£3,67% i=16/58% ©| Zi=1,37%
d=4.28€1«’1 d=52/116n)’ d=27.775m | / d=1%L.967rn d=45.296m d=29.783m hE §=12.075m
969 916 924 932 2 9038
1A o= L i J
COTAS 39 8% £
TERRENO/PROJETO 8 @Y
L > R
o =
L | < 1)
ESTAQUEAMENTO 25 L'I'JE
ts) =
[gS)
] A D Entrada de agua Orgao: (T"“"’: Projeto Geométrico ) Escala:
L ) Poste Perfil - Terreno Natural Marco Prefeitura Municipal de Bituruna - PR - 1:1000
E Perfil - Greide Regula Entrada do Enerdi (R“a‘ Paralela a R. Anselmo Giareta )
G ‘ Mour&o Cerca Perfil - Greide Projetado nirada de Energia [ BocadeLobo ( ) D'jta:l 12025
E ATERR :
D LIMITE DA LINHA DE OFF-SET «. Engenheiro Civil
X MMMMMMMM Sistema SIRGAS 2000 - UTM zona 22 S CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizagao:
A | o———o—— Cerca/Murro Pista CORTE Altimétria Ortométrica - hgeoHNOR_IMBITUBA ( OE-BIT-IMP-A3-GE-18-R0 J Bituruna - PR J




Regularizagédo de Subleito
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NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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Orgao:

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) Fﬂ?
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-04-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-03-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.

2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil

CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizagao:
OE-BIT-IMP-A3-PV-01-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.

2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) Fﬂ?
Engenheiro Civil

CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizagao:
OE-BIT-IMP-A3-PV-16-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagéo de Subleito

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.

2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m
EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).

3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.
b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).
c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO
DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A

CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU

MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—PR FAIXA ‘C”QUALQUER

ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER

ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS

CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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